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Esta identificação
permite inúmeras

possibilidade de uso
destes genes em

gramíneas, além do
trigo, cevada, milho
e sorgo, reduzindo
a necessidade de

calcário e ampliando
a possibilidade

de adaptação para
solos ácidos

T R I G O

M DOS ENTRAVES à
expansão agrícola no
país é a acidez do solo.
Estima-se que 80%
dos solos brasileiros

sejam ácidos, apresentando elevada
concentração de alumínio e, em
menor escala, ferro e manganês.
Estes elementos prejudicam o
crescimento radicular e,
consequentemente, diminuem a
absorção dos demais nutrientes,
afetando o desenvolvimento da
planta. A acidez pode ser corrigida
com a aplicação de calcário, mas a
prática onera os custos de
produção, principalmente em novas
áreas agrícolas como a região
Centro-Oeste, que ainda está em
adaptação para a produção de
grãos.

De acordo com o pesquisador da
Embrapa Trigo, Geraldino Peruzzo,
a aplicação de calcário para
correção de solo é prática rotineira
na agricultura brasileira a qual
evoluiu muito a partir da década de
50, situação que, junto com o
melhoramento genético voltado à
tolerância de plantas ao alumínio,
permitiu o cultivo de grãos no
Brasil. “Com a difusão do Sistema
Plantio Direto no país, sem o
revolvimento do solo, foi

prejudicada a incorporação do
calcário nas camadas mais
profundas, já que os produtores
continuam usando esta prática, mas
aplicando o calcário somente na
superfície do solo”, avalia Peruzzo,
lembrando que, atualmente, a
pesquisa recomenda para o Sul do
Brasil a realização de amostragens
de solo no intervalo de três a cinco
anos. A quantidade de calcário
aplicada varia de duas a quatro
toneladas por hectare, ao custo de
R$ 120,00 a 240,00 /ha, valores que
podem aumentar quando se
referem ao Brasil Central, em
função do frete, já que os solos desta
nova fronteira agrícola exigem
correções da acidez até estabilizar as
mudanças bioquímicas do
ambiente.

No caso dos cereais de inverno, a
tolerância ao alumínio foi um dos
grandes desafios para a implantação
da triticultura nos países tropicais. A
pesquisa da Embrapa Trigo (Passo
Fundo, RS), sempre se preocupou
em avaliar a capacidade de
adaptação aos solos ácidos (com
alumínio) de cultivares criadas ou
introduzidas no país. “Via
melhoramento genético, foram
desenvolvidas cultivares mais
tolerantes ao alumínio, tendo-se
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Pesquisa identifica genes de
tolerância
ao alumínio em cereais

Já foram avaliadas cerca de 300 mil
cultivares e linhagens de trigo
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como base a cultivar Polissú,
selecionada a partir de trigos
coloniais do interior do Rio Grande
do Sul, e as linhas Alfredo Chaves
(identificadas por Carlos Gayer na
Estação Experimental de Alfredo
Chaves, hoje Veranópolis/
RS), que foram usadas nos
primeiros cruzamentos de
trigo no Brasil, por Iwar
Beckman, a partir de 1925.
Bekman foi o criador do trigo
Frontana, em 1940,
determinando uma nova fase
na triticultura brasileira, que
segui-se com a incorporação
de novas e melhores
características agronômicas,
como resistência a doenças e
elevação do potencial de
rendimento”, explica o
pesquisador da Embrapa
Trigo, Gilberto Cunha.

Entretanto, apesar de
identificar materiais
tolerantes ao alumínio, a
pesquisa ainda não havia
caracterizado a maioria das
linhagens para essa
toxicidade. “Em função desta
característica, algumas
cultivares podem demandar
mais calcário do que outras para
apresentar um melhor potencial
produtivo”, comenta a pesquisadora
Nádia Canali Lângaro, bolsista Pós-
Doutor (Fapergs/Embrapa Trigo),
que acaba de identificar genes de
tolerância ao alumínio numa
cultivar brasileira. “Genes
relacionados à tolerância do
alumínio tóxico em solos ácidos
foram identificados e sequenciados
na cultivar de trigo Toropi” conta
Lângaro, lembrando que no

período de um ano, foram avaliadas
cerca de 300 cultivares e linhagens
de trigo. “Apesar da resistência
também estar presente em outras
cultivares, a Toropi apresentou o
melhor comportamento quando

submetida ao alumínio. Esta
identificação permite inúmeras
possibilidade de uso destes genes
em gramíneas, além do trigo,
cevada, milho e sorgo, reduzindo a
necessidade de calcário e
ampliando a possibilidade de
adaptação para solos ácidos”.

Para identificação dos genes, Nádia
Lângaro explorou as modernas
técnicas disponibilizadas pela
biotecnologia: “Antes dessa
pesquisa, as cultivares eram

avaliadas somente quanto à
tolerância ao alumínio, sem uma
análise dos genes envolvidos nos
mecanismos de tolerância. Para
avaliarmos o comportamento dos
genes, ou a capacidade de sintetizar

as proteínas, foi preciso
evoluir para técnicas de análise
de RNA, complementares às
de DNA, que permitiram o
sequenciamento com a leitura
dos sinais químicos”.

O projeto desenvolvido por
Lângaro faz parte de um
consórcio nacional entre
quatro instituições de
pesquisa: estudos para
avaliação de tolerância ao
alumínio em cevada, trigo e
aveia preta na Embrapa Trigo;
tolerância em aveia branca na
Universidade Federal do RS
(UFRGS); em arroz na
Embrapa Arroz e Feijão; e em
milho e sorgo na Embrapa
Milho e Sorgo, coordenadora
do consórcio. “O próximo
passo da pesquisa é ver o que
os genes do trigo tem em
comum com os genes do arroz

ou do milho em relação à tolerância
ao alumínio. Entender os
mecanismos envolvidos na
expressão destes genes pode abrir
inúmeras possibilidades, como a
introdução por transgenia de um
gene de resistência do trigo para
uma cultivar de cevada, que é
altamente suscetível à toxidez do
alumínio”, conclui a pesquisadora
que sonha com a chegada dessas
novas cultivares ao mercado nos
próximos anos. 

Sequenciamento de genes permite novas possibilidades de
transgenia em gramíneas.


